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  ‘Através do deserto, Deus guia-nos para a liberdade’.

condições. A política de imigra-ção
tem de ser debatida, tem de haver
critérios.
Todas estas áreas se interligam, mas
não são temas muito presentes na
discussão política?
Não são temas presentes e creio que
não há medidas concretas e
producentes. Isto de dizer que querí-
amos acabar com a pobreza até 2023
- que era a data que se tinha dado -,
nem em 2030 a vamos com-bater,
porque não vemos políticas, não
vemos modos de agir!
Somos uma população cada vez
mais envelhecida, temos de tomar
medidas. A nível de pobreza, de pen-
sões, tem de se começar a planear,
a prever. E antes de votar, ler os
progra-mas de cada partido?
Sim, e as pessoas que têm amigos
e colegas, aconselharem-se. Não
ficarmos na ‘mesmice’, ver que alter-
nativa é que temos. É difícil, estamos
a ver já pelas eleições que tivemos
nos Açores e noutros países, que isto
cada vez vai ser mais difícil. Mas,
atenção à questão da humanidade,
porque o outro, qualquer português
ou qualquer residente em Portugal,
tem de ter garantias de uma vida em
condições mínimas de poder ser feliz
no país em que está. Recomen-
daria aos políticos a leitura da
mensagem do Papa para esta
Quaresma? E aos eleitores, sejam
ou não católicos? Esta mensagem
não manda ninguém à missa, descul-
pe a expressão. Fala-se sempre dos
‘homens e mulheres de boa vontade’.
São sempre documentos que vale a
pena ler, até para ver como é que o
Papa quer os católicos, para depois
os poderem criticar se não andarem
a cumprir. É rica esta mensagem.

função de si, mas tem de escolher
em consciência.
A que critérios e valores é que um
cristão não pode alhear-se na
hora de votar? Um católico a sério,
ou um cristão a sério? Para já, ao
bem comum, o que é que é bom para
todos? Depois, a promoção da digni-
dade humana, a questão da pobreza.
Eu já há muito tempo que defendo o
Ministério dos Pobres, para ver se
acabamos mesmo com a pobreza, a
nível municipal ou a nível nacional. Dá
pena que nós, com um índice de po-
breza tão grande, nas campanhas e-
leitorais não se fale dos pobres nem
de medidas para acabar com a
pobreza. Falta “falar dos pobres”
e de “medidas para acabar com a
pobreza”
Ainda esta semana a Cáritas
revelou novos dados relativamente à
pobreza…Sim. Creio que o bem co-
mum tem de estar acima de qualquer
interesse mais pessoal ou mais ideo-
lógico. Depois, a dignidade do ser
humano, criarmos um país em que
todos caibam e todos tenham o
mínimo de...(continua na página 4)
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      Continuação da Página 1
dignidade. Eu não posso dormir tranquilo
quando sei que no meu bairro, na minha
rua, à porta do meu prédio, alguém está
a dormir à chuva e ao vento. A questão
dos jovens terminarem o curso e não
terem saída, é desesperante! Porque é
que nos outros países se consegue
trabalhar e se conseguem bons salá-
rios e em Portugal não se consegue?
Mas também não é com populismos que
a gente vai lá, porque o que vemos é
gente que deita abaixo, mas quando se
espreme a laranja, não sai sumo.
É importante a questão da igualdade,
devolver a esperança aos mais ido-
sos, a questão dos pensionistas e esta
crise da habitação, porque falamos dos
jovens e das pessoas que não conse-
guem viver em Lisboa - realidade que
conheço melhor -, mas pensemos nos
que já tinham dificuldades. Hoje temos
pessoas em situação de sem-abrigo
que não tinham casa própria, há dois ou
três anos conseguiam um quarto em
Lisboa por 200 ou 300 euros, e hoje não
conseguem por 600! Hoje estão na rua!
O nível, o escalão, desceu. Os jovens
querem começar uma vida nova, ter
a sua Independência e não a conse-
guem, mas os que estavam ali já
baixaram mais.
Não é por acaso que há três, quatro
anos, as pessoas carenciadas eram
pessoas de idade, desempregados que
aos 50 ou 60 anos não conseguiam em-
prego, ficavam em situação de carência.
Hoje temos muitos, muitos jovens. A
partir dos 18 até aos 30 é a grande
franja de pessoas em situação de carên-
cia, e o maior grupo é português, isto
também para desmistificar.
Mas, mesmo que não fossem portugue-
ses, são seres humanos que acolhemos
aqui e temos de lhes dar dignidade e

"Através do deserto, Deus guia-nos
para a liberdade" é o tema da men-
sagem do Papa Francisco para a
Quaresma, na qual renova o alerta para
a “globalização da indiferença” e para
o atual modelo económico que “nos
divide e rouba o futuro".
À RR, frei Filipe Rodrigues - domini-
cano e reitor da igreja do Convento de
São Domingos, em Lisboa - olha para
os desafios do Papa, que ganham
atualidade redobrada tendo em contra
as eleições legislativas de 10 de mar-
ço, e comenta o atual processo sinodal
em curso na Igreja. Coincide, em
Portugal, termos eleições em plena
Quaresma. A mensagem do Papa
é um bom guião de reflexão para
quem tem de fazer escolhas
políticas neste momento?
Sim. O Papa diz na mensagem que
"há um défice de esperança". Nós em
Portugal estamos aqui com dois pro-
blemas: é o cansaço, porque as coi-
sas não avançam, e este cansaço de-
sanima, tira-nos a esperança. Em tem-
po de eleições, obviamente que cada
pessoa tem as suas convicções, mais
de ddireita ou mais de esquerda, em



       Intenções de Missas
3.ª F - 12: (S. Torcato): 17h40: terço;
18h00: missa:por:
- Por João A. Ribeiro  m.c. filho Gonçalo
- Pelas Almas  m.c. Confraria das Almas
- Pais (José e Verónica) de Idalina Silva
5.ª F - 14: 17h40: terço; 18h00: missa:
- Por Júlia Ramos e filho José e Emílio
Rodrigues  m.c. Amélia Sá Viana
- Pelos Pais (José Maria e Idalina) de
Carlos Martins
- Pelos pais (Rosendo e Auxília) de
Pedro Gonçalves
Sábado - 16: Às 18h15: Eucaristia por:
- Por Errmelinda Maciel  m.c. nora Paula
- Pais (Rosendo e Auxília) de Manuela
Gonçalves
- Pela mãe (Trindade) de Vitor Silva
Domingo - 17:  Eucaristia às 8h45:
- Pela mãe e irmão (Rainha e José) de
Isabel Cardoso
- Pais (Francisco e Alice) d Vitor Ferreira
- Por Henrique e Ernesto m.c. por
Lurdes Sá Viana

Servir o Altar dia 17
 Dia 17: (8h45): Patrícia, Rui Sameiro
e Manuela Barroso.Salmistas: João
Paulo e Carmo

Convite/ Assembleia
A direção do Centro Social da

Paróquia de Curvos convida toda a
comunidade a estar presente na
Assembleia do próximo sábado, dia 9
de Março pelas 21 horas, no Salão
Paroquial de Curvos.

Será apresentado o ponto da situação
do projeto ERPI à comunidade.

Festa da Rateira
Porque o dia 2 de Junho, previsto para

a festa da Rateira, será o dia da
Peregrinação ao Sameiro, este ano
enriquecida com a Conclusão do Con-
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Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

4.ª F - 13: 17h30: terço; 17h50:
- Santa Luzia  m.c. Conceição Martins
- Pelas Almas  m.c. m.c. Confraria
- Pais (António e Deolinda) de Mário
Neiva (2023 terminou)
- Pelas Almas e Santíssimo  m.c.
Fátima Carvalhoso (2023 terminou)
6.ª F - 15: (Capela): às 17h30 terço;
às 17h50: missa
- Aniv. Deolinda Silva  m. filha Deolinda
- Aniv. Eugénia A.Costa  m filha Beatriz
- Mãe (Celina) e sogros (Maria e Ange-
lina) Marlene Gomes (2023 terminou)
- Por António e Rosa Couto, por Abílio
e João Cepa  m.c. Florinda (2023)
- Sábado - 16: Às 17h: Eucaristia
- Por Abílio Lopes Alves  m.c. amigo
Manuel (2023)
- Por Augusta Carvalhoso  m.c. netos
(2023 terminou)
- Por Adelino Dias Faria  m.c. viúva
(2023 terminou)
- Maria Miranda Simão  m.filhas (2023)
Domingo - 17:  5.º Domingo da Qua-
resma: Missa às 10h00, precedida de
Adoração às 9h00:
- Pelo Povo e ao Santíssimo
- Aniv. Albino Neto Gomes  m.c. viúva
- Jaime Sac.Gonçalves (2023)   viúva
- Palmira M. Neves 2023)  m.c. família

Servir o Altar dias 16 e 17
Leitores (16: 17h):Fáttima Faria, Luis
e Rosa Martins. Domingo (10h): Vera
Costa, José Per. Venda e Cristina Fa-
ria. Organista: com adoração: Gracin-
da (10h)  Salmistas: Laura e Rosinha
Páscoa, Visita Pascal e Festas
Tivemos a 1.ª reunião no dia 4 passado
com a presença de 11 pessoas.
Debatidos foram vários temas, entre
os quais a visita pascal. e confrarias.
Ficou decidido voltar ao estilo tradici-

Paróquia de Curvos

2

onal, ou seja, 4 compassos que
percorrerão a freguesia dividida em
zonas brevemente a anunciar
Presididas por casais ou pares que
escolherão o resto da sua equipa
compostas por mais 3 ou 4 pessoas
em cada compasso, seguir-se-á a
forma tradicional, com proibição de
beijar a cruz e obrigação de sinalizar
as casas que queiram ser visitadas
com um tapete de flores à porta e
até, se fôr longe, indicar à distância
a vontade de casas que querem ser
visitadas evitando-se assim
andarem a passear a cruz.
Os folares, retiradas as poucas des-
pesas, serão para a paróquia e suas
obras que deverão estar a começar
nessa altura em alguns lugares.
Não apareceu ninguém a oferecer-
se para ombrear com a festa de
Santo António.  Pelo que se marca a
2.ª reunião para 2.ª feira, dia 11, às
20h45, com essa intenção. É que os
contratos devem ser feitos. Quanto
mais cedo melhor.
Se a reunião do dia 11 falhar, marca-
se, como já anunciado, mais duas
reuniões: nos dias 15 e 18 do mesmo
mês. A partir daí, se não houver co-
missão, apenas serão realizadas ce-
rimónias religiosas na altura da festa
cujo dia marcado será o 16 de Junho.
Sinceramente, espero que apareça
gente (masculina e/ou feminina)
para a realização das tradicionais
festividades.
Mesmo prevendo-se obras na Igreja e
Centro Paroquial, não haverá qualquer
peditório para elas, dado devermos ter
dinheiro para as fazer, com a ajuda da
premissa deste ano.
Premissa/Igreja: recebido 9.100
euros, de 261 envelopes (06-03-2024)

Congresso Eucaristico Nacional a ter
lugar em Braga e com a presença dum
cardeal delegado do Papa, a festa da
Rateira deverá ser no domingo anterior,
ou seja, 26 de Maio. Vai ser um mês
cheio de emoções, dado no dia 19
serem as eleições para o Parlamento
Europeu e, como tal, devemos ir às
urnas de novo.

Foi nesse sentido que o sr. Arcebispo
falou que, atendendo ao momento e
evento que se vai viver, não deveria
haver missas nas paróquias, mas sim
irmos todos ao Sameiro

Pastoral dos doentes e dos Idosos
Aos idosos interessados em serem

visitados peço, através de familiares,
que os inscrevam na paróquia para
receberem a Sagrada Comunhão

Uma chamada de atenção: se
todos somos convidados a tomar parte
nas adorações mensais, muito mais
razão haverá para que os MECS
estejam presentes. É a área de ação
mais propícia do seu apostolado.

 24 horas para o Senhor
A iniciativa "24 horas para o Senhor"

foi criada há 11 anos pelo Papa Fran-

cisco. Em Esposende será iniciado na

6.ª feira, dia 8, às 20h00, com a euca-

ristia e estará exposto o Santíssimo

ininterruptamente durante 24 horas, até

à Eucaristia de Sábado, às 19h15. Se-

rá de louvar os turnos de adoradores,

mesmo durante a noite. Quase todas

as paróquias estarão representadas

numa determinada hora que foi comu-

nicada aos párocos de Esposende.

Palmeira e Curvos não foram alis-

tados mas farão bem em passar por

lá, quer durante o dia (sábado) quer

durante a noite (de 6.ª para sábado)


